
Contra os bancos estaduais  
O acordo firmado com o governa-

dor paulista Mário Covas (PSDB) pa-
ra Suspendera intervenção no Banespa 
não mudou os planos do'governo fe-
deral em relação aos bancos estaduais. 

O presidente Fernandó Henrique 
Cardoso di'sse ontem que é favorável 
à privatização dos baneos comer-
ciais Controlados pelos estados para 
pôr fim a "empréstimos políticos 

-que'aenbam onerando o conjunto da 
população". 

Na sua opinião, os' estados_deVem 
manter apenas bancos de desenvol-
vimento. Éle observou que esta al-
ternativa não foi possível no caso de 
São Paulo por causa da dívida de R$ 
14 bilhões do governo paulista junto  

ao Banespa. "Quem compra úma dí-
vida de R$ 14 bilhões?"; perguntou. :  

Acordo — Pelo acordo feito entre 
a União e o estado de São Paulo, me-
tade d6sa dívida será paga através 
do repasse de bens estaduais e o res-
tante será financiado pelo Tesouro 
Nacional. 

Fernando Henrique não vê maio 
res problemas na inelusão do aero-
porto de Congonhas entre os bens 
incluídos no acordo, O Tribunal de 
Contas da União (TCU) alega que o .  
aeroporto pertence, de fato, ao Mi-
nistério da Aerónáutiea. 

"Se.o bem não for de São Paulo, 
São Paulo porá outro bem no lugar", 
disse o presidente.(SC) 


